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Caicó é a mais antiga locali
dade do Seridó. Após a Guer
ra dos Bárbaros, em 1700, 
surgiu o Arraial do Queiquó, 
denominação que seria trans
formada em Caicó. Em 1735, 
já existia a Povoação do Cai
có, elevada à condição de vi
la em 31 de julho de 1788, 
com o nome de Vila Nova do 
Príncipe. A Cidade do Prínci
pe surgiu pela lei n° 612 de 
15 de dezembro de 1868. Pe
lo decreto n° 12 de I o de fe
vereiro de 1890, passou a 
chamar-se Seridó. Mais tarde, 
pelo decreto n° 33 de 7 de ju
lho de 1890, reverteu à sua 
tradicional denominação — 
Caicó.

A Freguesia da Senhora 
Santana do Seridó foi criada 
em 15 de abril de 1748, em 
virtude da provisão de 20 de 
fevereiro de 1747, do bispo 
de Pernambuco, dom Frei 
Luís de Santa Teresa, e edital 
do visitador e licenciado Ma
nuel Machado Freire. Os refe
ridos atos acham-se registra
dos no Livro de Tombo n° 1 
da Matriz de Caicó, transcri
tos pelo vigário Manuel José 
Fernandes, em 27 de novem
bro de 1845.

Criada a freguesia em 1748, 
havia a necessidade de ser er
guido um templo condigno. 
Foi designado Cura do Seri
dó, por termo de 26 de julho 
de 1748 — no mesmo dia em 
que era comemorada a Se
nhora Santana — o padre 
Francisco Alves Maia, cuja 
primeira providência foi le
vantar a igreja-matriz. No lo
cal escolhido para a constru
ção do templo, foi erguida 
uma cruz. Em patrimônio 
(terreno) doado pelo tenente 
José Gomes Pereira e sua es
posa, Ana Maria de Assun
ção, foram iniciadas as obras 
da capela, naquele mesmo 
ano de 1748.

Quando chegou ao Caicó, 
em 1802, o padre Francisco 
de Brito Guerra encontrou a 
velha capela em ruínas e ca
rente de uma reconstrução, 
obra que foi por ele 
realizada.

Da capela surgiu, posterior
mente, um templo amplo e 
confortável, medindo 38,30m 
de comprimento por 18,51 de 
largura. A igreja-matriz pos
suía apenas uma torre com 
90 palmos de altura e osten
tava altar-mor de madeira 
com três nichos, e outros do
ze altares laterais.

A igreja-matriz da Senhora 
Santana do Seridó sofreu ao 
longo dos anos significativas

modificações, que alteraram 
a sua feição original. O tem
plo apresenta atualmente um 
frontispício curvilíneo, ladea
do por duas torres com sinei- 
ras. Possui uma porta central, 
assentada em vão de arco 
pleno, ladeada por duas ou
tras portas em vãos de arcos 
ogivais, todas com cercadu
ras de massa.

Ao nível do coro existem 
três janelas rasgadas, protegi
das por guarda-copos de fer
ro. A base da parede, na fa
chada principal, apresenta 
um emboçamento novo de 
pedra.

O interior do templo, igual
mente modificado, é consti
tuído de capela-mor, naves, 
coro e pia batismal. Os alta
res antigos, de madeira, fo
ram substituídos por outros 
de alvenaria. A pia batismal 
original era de pedra, com 
desenhos em alto relevo. In- 
felizmente a pia foi destruída, 
em tempos passados.

O templo é forrado com um 
tabuado novo e o piso é re
vestido de mosaico. As pare
des internas apresentam ain
da um revestimento de ladri
lho moderno.

A Diocese de Caicó foi cria
da em 1932, suprimindo da A Matriz de Santana, em 1924

Diocese de Natal a parte terri
torial correspondente às pa
róquias então existentes em 
Caicó, Currais Novos, Acari, 
Jardim do Seridó, Parelhas, 
Serra Negra e Flores (atual 
Florânia).

A solenidade de instalação 
da Diocese ocorreu no dia 28 
de julho de 1940. Foi seu pri
meiro bispo, dom José de Me
deiros Delgado. Atualmente, 
o bispo de Caicó é dom Hei
tor de Araújo Sales, o quarto 
de uma série de digníssimos 
prelados. É pároco de Santa
na, o padre Antenor Salvino 
de Araújo.
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